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Com a forte expertise alcançada no transporte de Farmacêuticos e
Cosméticos, a Ativa invade o mercado do setor têxtil com qualidade
e pontualidade e dispara na preferência dos embarcadores de carga 

Focada basicamente no transpor-
te de produtos para os segmen-
tos  Farmacêutico e de Cosméti-

cos, a Ativa Logística decidiu aventu-
rar-se no nicho de Têxteis, desde  o ano
passado. “Como dispúnhamos de es-
trutura apropriada, decidimos explo-
rar este setor, procurando mais clien-
tes”, explica Newton Tosim, Diretor
Geral da transportadora. O dirigente

antecipa que, para 2013, a empresa
manterá essa iniciativa como conduta
e apostará em novos nichos de merca-
do.

O segmento têxtil é bastante pro-
missor, avalia Tosim. “É um setor que
vem crescendo, tanto em produto
acabado como em matérias primas”,
explica o diretor. A Ativa opera com
45% de frota própria e os outros 65%

com veículos agregados. Em suas
operações, a transportadora trabalha
com cerca de 500 veículos e equipa-
mentos, com uma movimentação mé-
dia de oito mil toneladas de produtos
por mês. 

“Ficamos muito felizes em receber
o Prêmio. Ele é o reconhecimento de
todo o trabalho que fazemos. A divul-
gação e o marketing gratuito que ele
traz para a empresa são muito impor-
tantes”, comemora Cilene Raucci, ge-
rente comercial da Ativa Logística. 

A executiva diz que a empresa
também sofre com as restrições. “O
problema não é com os embarcadores,
mas com a legislação. Temos várias
áreas com restrição nos horários de cir-
culação, o que dificulta as entregas.
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A marca da moda

Cilene Raucci: com o
prêmio, divulgação

da marca ganha
importância

transporte de
têxteis I



Para um cliente dentro de um shop-
ping, por exemplo, tenho que en-
tregar num horário em que o
veículo de grande porte
não tem permissão pa-
ra circular, então, sou
obrigada a enviar qua-
tro, cinco veículos ao
mesmo local para conseguir
fazer a entrega. Tudo isso onera os cus-
tos dessa operação”, afirma Cilene. 

NOVA CASA – Desde agosto, as ins-
talações paulistanas da Ativa estão no
novo CD com cerca de 25 m², sendo
13m² de área construída, localizado no
bairro do Parque Novo Mundo. Os in-
vestimentos para os próximos anos es-
tão ligados à especialização da empre-
sa na entrega para outros setores da in-

tativas dentro da Ativa Logística são
de que a empresa obtenha um

crescimento de 18% em
2012, se comparado com
o ano anterior. 

“Hoje temos um in-
tenso movimento de en-
trada de tecidos no CD

de São Paulo vindos de filiais
de Santa Catarina e de Juiz de Fora”,
exemplifica Newton Tosim, cita Duda-
lina, Colombo e a Lacoste como alguns
dos grandes fabricantes de confecções
que hoje já são clientes da empresa. “É
um nicho de mercado que tem uma ur-
gência de entrega muito similar à de
medicamentos. Por isso conseguimos
agregar esses produtos ás nossas ope-
rações, preservando a dinâmica na efi-
ciência”, detalha o dirigente.

dústria. “Para entrarmos no setor têx-
til fizemos todo um mapeamento das
empresas do segmento. Agora quere-
mos fazer esse mesmo trabalho nas in-
dústrias de eletrônica, TI, calçadista e
na de autopeças, onde vamos buscar o
mercado refinado, e não o das monta-
doras. Esse processo deve começar lo-
go no início de 2013”, explica Cilene.

Com esses investimentos, as expec-
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to de 15% no
faturamento”,

diz Panzan Jr.

ALTO NÍVEL – Já na Patrus Transpor-
tes, que trabalha com 800 veículos e cer-
ca de 500 mil entregas por mês, a in-
dústria têxtil e de confecções ocupa
20% de tudo que a empresa transporta.
“Mas essa porcentagem pode ser dife-
rente por conta das classificações de ca-
da indústria. A Alpargatas, por exem-
plo, está inserida dentro do setor têxtil
no Prêmio, mas para nós ela entra em
outra categoria, já que é responsável
pela fabricação de produtos como as
Havaianas”, explica Marcelo Patrus, di-
retor da empresaa.

Há cinco anos realizando o tracking
dos pedidos, o diretor da Patrus acredi-
ta que a transportadora conquistou o
prêmio devido ao alto nível de serviço.
“Temos hoje um desempenho de 98%
dos pedidos acordados, cumpridos no
prazo certo”, afirma ele.

Patrus comenta que hoje existe uma
marginalização do setor de transportes
no Brasil. “Somos o elo entre a indús-
tria e o varejo, temos dois clientes ao
mesmo tempo: o nosso direto, e o clien-
te do nosso cliente que, se não receber
a mercadoria em dia, se queixa do mau
atendimento. Apesar do setor de trans-
portes ter uma grande importância na
economia, ele ainda é muito marginali-
zado, por isso, a iniciativa da Logweb e
da FROTA&Cia é única. Vocês ajudam
a mostrar que não ficamos devendo a
nenhum player do mercado mundial”,
complementa o dirigente, acrescentan-
do que a previsão de crescimento para
este ano é de 15%, se comparado com o
ano anterior, e para 2013 as expectati-
vas são de 20.

Vencedoras em segundo e terceiro lugares no segmento têxtil, a
mais recente categoria do Prêmio, a Expresso Jundiaí e a Patrus
Transportes enaltecem a indicação com incentivo à atividade 

Dentro da Expresso Jundiaí, se-
gunda colocada no prêmio
Top do Transporte 2012, na ca-

tegoria têxtil, a movimentação de carga
para o segmento responde por 10% das
cerca de dez mil toneladas de produtos
transportados mensalmente. “É muito
importante receber uma premiação co-

mo esta, em que o nosso próprio cliente
reconhece o trabalho realizado. Temos
como filosofia sermos para o cliente
uma transportadora com nível de infor-
mação de uma consultora. Nosso objeti-
vo é sempre antecipar o problema para
controlar a situação antes”, diz Ademir
Panzan Jr., Gerente Nacional Comercial

da transportadora.
Entre as maiores dificuldades

apontadas pelo executivo está a
mobilidade urbana dentro de cida-
des como São Paulo e a nova Lei
dos Motoristas. “Com as restrições
de veículos em várias cidades temos
problemas com as cargas agenda-
das, em que os produtos só podem
ser transportados sozinhos e, dentro
da Expresso Jundiaí, elas represen-
tam de 20% a 30% de todo o volume
transportado. Tivemos de aumentar
o número de veículos urbanos de
carga (VUCs), o que piora o trânsito
e aumenta os custos da operação”,
explica Panzan Jr.

Na Expresso Jundiaí, mesmo não
atingindo os números esperados, a
transportadora ainda tem perspectiva
de a presentar um bom crescimento.
“Nossa expectativa inicial para 2012
era de 18%, se comparado com o ano
anterior. Mas o mercado esteve muito
receoso ao longo desse ano, houve
muita estagnação da economia, en-
tão devemos crescer 10% em 2012. Já
para 2013 esperamos ter um aumen-

Trama de sucesso

Panzan Jr.: 
situação 

controlada com 
a antecipação 

de possíveis
problemas
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Patrus: “Somos
o elo entre a
indústria e o

varejo”
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pneus

Para maximizar a economia dos
frotistas e propiciar mais segu-
rança à direção dos veículos co-

merciais, a Pirelli lançou durante a se-
mana do Grande Prêmio da Fórmula 1
do Brasil, realizado no último domingo
do mês de novembro no autódromo de
Interlagos, em São Paulo, a solução Cy-
ber Fleet, sistema que monitora em
tempo real a pressão e a temperatura
dos pneus de caminhões, por meio de
sensores eletrônicos instalados dentro
dos pneus que se comunicam com um
receptor telemático. Desenvolvido em
parceria com a Schrader Electronics
(sensores), Magneti Marelli (receptores)
e o fornecedor de serviços Autotrac, o
sistema está disponível em duas ver-
sões, estática e dinâmica.

Para o desenvolvimento da solução,
que utiliza sensores que também exer-
cem a função de identificadores (RFID)

de cada pneu, a empresa realizou testes
de experimentação desde março deste
ano, percorrendo aproximadamente se-
te milhões de quilômetros na Europa e
América Latina. No Brasil, foram reali-
zados experimentos em 13 veículos de
uma transportadora de cargas e passa-
geiros, por um percurso de 3,9 milhões
de quilômetros. O total de 78 sensores
instalados nos pneus da frota revelou
que durante o trajeto 50% dos pneus
monitorados rodaram com pressão
10% abaixo da recomendada. A prática
acarreta maior consumo de combustí-
vel e reduz a durabilidade do pneu, o
que também significa custos maiores
para o transportador. 

ECONOMIA - Após a realização dos
testes, a Pirelli constatou que com a uti-
lização do Cyber Fleet, é possível eco-
nomizar até R$ 600 ao ano em custo

por veículo. Flávio Bettiol Junior, Dire-
tor de Marketing Truck da Pirelli, disse
que desde novembro deste ano o siste-
ma começou a ser implementado em
quatro frotas e em 2013 será instalado
em outras 30. As expectativas para a
comercialização do sistema para 2013
são positivas. “Nossa previsão é co-
mercializar de 10 a 15 mil sensores”,
afirma o executivo, salientando ainda
que a solução é completa para qual-
quer tipo de transporte rodoviário.
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Rodagem econômica

Durante ou depois

A Pirelli desenvolveu

duas modalidades para o Cy-

ber Fleet. A versão dinâmica

permite a exibição simultâ-

nea de sinais dos sensores

montados no veículo, através

do sistema telemático da

Magneti Marelli, e sua suces-

siva transmissão telemática

para uma central de dados.

A notificação de anomalias

de pressão e temperatura é

feita em tempo real por

meio de uma conexão de in-

ternet com um aplicativo es-

pecífico. Uma das funcionali-

dades do sistema é o Track &

Trace, que elabora indicado-

res de performance, entre os

quais a quilometragem roda-

da e a velocidade praticada.

Já a versão estática do

Cyber Fleet funciona por

meio de um leitor externo

que recebe as informações

de temperatura e pressão

dos sensores de cada pneu,

com o veículo parado. Pos-

teriormente os dados po-

dem ser transferidos para

um computador para análi-

se e arquivamento. 

Por Bruno Aurélio

Cyber Fleet: monitoramento
permite  economia de até R$ 600 

ao ano em custo por veículo

Lançado pela Pirelli no final de novembro, novo sistema 
Cyber Fleet garante economia aos frotistas através do 
monitoramento da pressão e temperatura dos pneus
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TRÊS VERSÕES – O utilitário oferece
três versões:furgão, van e chassi-cabi-
ne. Na versão furgão, a Transit 2012
conta com três opções: furgão curto,
furgão longo com teto alto e furgão
jumbo, com 14 metros cúbicos, com ro-
dado simples. A versão ainda se en-
quadra na categoria dos 3,5 mil quilos
de capacidade, o que lhe garante trân-
sito livre nas áreas de restrição máxi-
ma à circulação. “Já na versão chassis-
cabine são duas configurações de ta-
manho e de plataforma, que pode ser
mais estendida para quem planejar
um baú com maior capacidade, ideal
para trabalhar com cargas de baixa
densidade”, diz Bueno.

Já a nova van Transit 2012 vem com
peso bruto total de 3.700 kg e capaci-

Atendendo ao Proconve L6, a nova versão da Ford Transit 
chega ao país com motorização mais potente, que garante maior
economia de combustível, e diversificação nos equipamentos 

Potência reforçada

e travamento automático das portas.
“A nova motorização tem menor

capacidade cúbica, mas com maior efi-
ciência. É um motor mais potente e
que apresenta consumo de combustí-
vel mais interessante, cerca de 6% infe-
rior à performance da versão anterior,
2.4”, explica o supervisor de produto
da Ford, Marcel Bueno. 

E m um ano difícil para a indús-
tria automotiva em geral e par-
ticularmente para o segmento

de caminhões e utilitários, a Ford arre-
gaça as mangas e lança a Transit 2012,
com novo motor Duratorq 2.2, já den-
tro do padrão Proconve L6, e outros
itens de série, como controle de estabi-
lidade, freios ABS, airbag do motorista

Ford Transit 2012:
preço varia de R$ 85.000,00 
a R$ 100.000,00

utilitários
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dade máxima de tração de 5.500 kg, o
que permite transportar até 14 passa-
geiros. O modelo traz também cintos
de segurança de três pontos e ajuste de
altura em todos os bancos. 

A nova Transit 2012 chega direto da
Turquia, onde a  Ford tem uma das suas
maiores plantas, com capacidade para
produzir mais de 300 mil veículos/ano,
que abastece a Europa e também o Bra-
sil. Segundo Bueno, hoje, a melhor
equação de negócio é importar direta-
mente da Turquia, mas à medida que o
produto for se consolidando no merca-
do brasileiro, outras opções podem ser
consideradas. “A empresa olha para to-
das as possibilidades de negócios, in-
clusive produzir localmente”, diz. 

O Transit 2012 já está disponível
em toda a rede de distribuidor. “A no-
va versão ficou um pouco mais cara

em relação à versão L5 porque incor-
porou uma nova tecnologia e o merca-
do está tendo que trabalhar com um
novo patamar de preços para justa-

mente se adaptar às novas regulamen-
tações”. A faixa de preço da Transit es-
tá entre R$ 85 mil e R$ 100 mil, a de-
pender da versão. 

O novo motor da Transit funciona com diesel S50 e tem emissões reduzidas,

no padrão L6. O equipamento gera 125 cv (a 3.500 rpm), ganho de 10cv, e ele-

vou o torque para 350 Nm, com 40 Nm adicionais. O equipamento tem um tur-

bocompressor de geometria variável que permite atingir o torque máximo em

baixas rotações. O sistema de alimentação de combustível conta com um novo

filtro e bomba de transferência localizada no reservatório, que evita a necessi-

dade de sangria em caso de "pane seca". Os coletores de admissão e escape

também são novos. No compartimento do motor, o bocal de enchimento de

óleo foi reposicionado e a correia de acessórios ganhou uma cobertura plásti-

ca. Outra novidade é a adoção do filtro de partículas de Diesel (DPF) no siste-

ma de escapamento, que reduz em até 95% a emissão de material particulado. 

Mais cavalos em ação
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Chegamos ao final de mais um longo
ano sem as alternativas razoáveis e
suficientes para nossa locomoção diária.
Digo isso em nome de todos os brasileiros
moradores de grandes cidades e capitais,
que atravessaram os 12 meses de 2012 na
expectativa de que os escassos meios de
transporte se multiplicassem. Bem, na
maioria das metrópoles isso não aconteceu.

Diria que a qualidade desses meios públicos de locomoção piorou. Em São Paulo,
por exemplo, a rede de trens urbanos,  além de vivenciar superlotações e confusões
diariamente – a minha diarista me conta uma história nova a cada semana sobre os
tumultos e brigas que presencia dentro do trem –, registrou uma série de panes nas
linhas principais ao longo de todo o ano, que reforçou o desconforto dos
passageiros habituais. As linhas de metrô da cidade – estas eu uso, e muito – só
acumularam um aumento contínuo de passageiros, que se viram como podem
para alcançar as plataformas de embarque, nos horários de pico. Já as linhas
urbanas de ônibus, velhas conhecidas deste leitor, bem sabemos que apenas
repetiram a mesma lentidão e megalotação dos anos anteriores. De que forma,
então, conseguiríamos encerrar o ano falando de mobilidade urbana? Apenas de
um jeito: acreditando que 2013 será um ano mais venturoso, para o qual os
governos – federal, estaduais e municipais – têm previstos uma série de obras de
infra-estrutura de transportes urbanos, tanto no metrô, nos trens como nos ônibus.
Sim, será um ano de compensações, com novas linhas, estações e terminais para a
população. Veículos novos, mais modernos e espaçosos, finalmente nos levarão
aos nossos destinos, sem atraso nem confusão. Não teremos mais que ficar em filas
de passageiros, por horas, à espera de um coletivo vazio. 

Não custar acreditar um pouquinho nisso, não é? 
Afinal, é para isso que serve o espírito natalino. Boas festas!

Sonia Crespo
Editora

Editorial
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Ponto a ponto

Grupo Belarmino 
adquire 310 Mercedes-Benz

A Mercedes-Benz concluiu a venda de 310 ônibus com tecnologia Blue-

Tec 5 para o Grupo Belarmino. Para as empresas Rápido Luxo Campi-

nas e Nossa Senhora de Fátima Auto-Ônibus - que atuam no transporte

urbano, intermunicipal, fretamento e de turismo nas regiões de Cam-

pinas e de Bragança Paulista, no interior de São Paulo - o Grupo Be-

larmino adquiriu 210 unidades do chassi OF 1721, 10 chassis LO 916

de microônibus, 40 unidades do O 500 RS e mais 10 unidades do O 500

RSD. Já para a Viação Ouro Verde, que opera na região de Campinas e

Sumaré, foram direcionados 40 ônibus articulados O 500 MA, com car-

roçaria Comil Doppio BRT. "A compra faz parte da nossa estratégia de

renovação e ampliação de frota. Nos últimos quatro anos, temos ad-

quirido, em média, de 500 a 600 ônibus por ano", afirma o presidente

e fundador do Grupo Belarmino Marta. 

Ônibus elétrico é testado em Brasília

Foi apresentado em Brasília o ônibus elétrico, fabricado pelas em-

presas Rui Hua e Alfa Bus, que circulará para testes durante três

meses para avaliar a viabilidade de sua utilização no transporte

público do Distrito Federal. Fabricado na China, onde circulam

1,8 mil ônibus elétricos, o modelo testado no DF funciona com

um conjunto de baterias de 538V, que proporcionam autonomia

média de 150km. O ônibus possui ar-condicionado e capacidade

para transportar 60 pessoas. "A partir desta experiência com o

ônibus elétrico, testaremos a utilização de energia limpa no

transporte coletivo", afirmou o governador Agnelo Queiroz. "A

intenção é trazer para Brasília a fábrica que produz o veículo eco-

lógico, para melhorar todo o sistema de transporte urbano", com-

pletou. Nos próximos três meses, o ônibus também poderá ser

avaliado gratuitamente pela população. As rotas e datas ainda

serão agendadas. 
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Volare em Gramado

A fabricante brasileira de miniônibus Volare

participou do Festival de Turismo de Gramado,

na serra gaúcha onde cuidou do transporte dos

participantes do evento com três veículos Volare

Limousine, o mais novo modelo da montadora.

O miniônibus Limousine é equipado com faróis

e lanternas em LEDs, poltronas revestidas de

couro, com espuma visco-elástica que se molda

ao corpo dos passageiros, piso amadeirado, pa-

rede de separação e vidros colados, entre outras

inovações. 

Maior do Brasil

A Scania entregou à operadora Viação Santa Te-

reza de Caxias do Sul (Visate) um lote de veícu-

los composto por quatro modelos de 15 metros

— o único chassi com essa configuração — e um

articulado de 23 metros, o maior da marca em

atividade no Brasil. Os veículos de 15m come-

çam a rodar no fim de novembro e o maior arti-

culado Scania no Brasil já trabalha há um mês

pelas ruas de Caxias. A Visate conta hoje com

350 ônibus e disponibiliza 81 linhas à popula-

ção de 450 mil habitantes. O Scania K 310

6x2*4 de 15 metros possui um terceiro eixo di-

recional, que possibilita maior grau de mano-

brabilidade, especialmente em cidades com ruas

estreitas e pouco espaço para realizar curvas

normais ou acentuadas. 
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Ponto a ponto

Homenagem visual

Com o intuito de homenagear as cidades de Lon-

drina e Maringá, a Viação Garcia estilizou dois

ônibus por meio da plotagem com temas das ci-

dades. A homenagem à cidade Londrina, co-

nhecida como Pequena Londres ou Nascida em

Londres, diz respeito a seu aniversário de 78

anos.  Já a cidade de Maringá, conhecida como

cidade Verde por sua preocupação com ações

sustentáveis, recebeu homenagem com um ôni-

bus todo plotado em verde, com o slogan “Ser

verde está em nosso DNA”.
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CityClass em Minas Gerais

A Iveco entregou 212 unidades do micro-ônibus CityClass para o go-

verno de Minas Gerais. Os veículos, com capacidade para 29 alunos

cada, foram adquiridos por meio do programa Caminho da Escola, do

Governo Federal. O transporte beneficiará mais de 13 mil estudantes

da rede estadual de ensino de vários municípios mineiros. Os ônibus

possuem uma distância maior entre o assoalho e o solo, com os con-

juntos de molas e suspensão elevados. Isso facilita o tráfego em ruas de

terra, áreas não urbanizadas e até travessias de áreas alagadas. Na con-

figuração há elevadores e espaços para cadeiras de rodas, cintos de se-

gurança, bancos para o transporte das crianças, além de saídas de

emergência. A cor padronizada é amarela com faixas pretas. O veículo

possui adesivos refletivos para melhor visualização. 

Consórcio PróUrbano investe na Comil 

Mais de 120 ônibus da Comil começaram a circular em Ribeirão Preto

(SP) através do consórcio PróUrbano. A empresa Transcorp adquiriu

92 novos ônibus, e a Sertran incorporou mais 32 carros, modelo ur-

bano Svelto. O investimento faz parte do plano de melhorias que o con-

sórcio, que ainda inclui as empresas Rápido D'Oeste e Turb, deve

desenvolver no transporte urbano local. Além do aumento da frota, as

empresas devem, ao longo dos 20 anos do consórcio, criar novas li-

nhas, treinar motoristas para o embarque de passageiros com dificul-

dade de locomoção, construir 500 abrigos pela cidade, dois terminais

na região central e oito estações de integração nos bairros. A Trans-

corp, do Grupo Passaredo, possui frota de 104 carros, atendendo 23 li-

nhas do transporte urbano de Ribeirão Preto. Já a Sertran conta com

frota de 260 carros e, além de Ribeirão, atende as cidades de Sertãozi-

nho, São José do Rio Preto e Catanduva.

Neobus e Navistar

Na ocasião do lançamento do New Road

N10, o presidente da Neobus Edson Tomiello

não conversou com a imprensa e deixou sem

resposta as questões sobre o andamento da

joint venture entre a empresa e a norte-ame-

ricana produtora de chassis Navistar. As

duas empresas têm operações em Caxias do

Sul (RS), polo do encarroçamento de ônibus

no País.

De acordo com o que já foi publicado, a Neo-

bus produzirá os ônibus completos em sua

unidade de Caxias do Sul com chassis da

Navistar Inc., que passarão a ser montados

em uma linha adjacente na mesma fábrica. 
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anos e, como ele diz, pouquíssimo conheci-
mento de como produzir um ônibus. “Não tí-
nhamos experiência nem dinheiro, muito
menos crédito. Começamos de forma bem
rudimentar porque o chassis de ônibus nem
existia naquela época e produzíamos os veí-
culos artesanalmente”, conta.

De Caxias do Sul (RS) onde nasceu, a
Marcopolo projetou sua atuação para cinco
continentes e emprega hoje 20 mil funcioná-
rios. Nada mal para aqueles jovens que
adaptavam chassis fabricados originalmente
para caminhões. “No início conseguíamos
produzir um ônibus cheio de defeitos a cada
90 dias. Hoje produzimos 32 mil ônibus por
ano nos países onde estamos presentes”,
emocionou-se Bellini. 

TÉCNICA JAPONESA
Um divisor de águas na trajetória da Mar-

copolo foi a incorporação das técnicas de ges-
tão e de produção aplicadas nas montadoras
japonesas. “Este foi um marco na nossa histó-
ria. O nosso negócio exige motivação intensa
em todos os níveis hierárquicos”, afirma o
mandatário da empresa. 

Belini confessa que o negócio de produ-
zir carrocerias é de fato muito complexo pe-
lo alto nível de customização que permite.
“Tivemos várias situações muito complicadas.
Naquela época, os ônibus eram construídos
com  de madeira e tudo era feito na base da
tentativa e erro. Foi só no governo Juscelino
Kubitschek que apareceram os primeiros
chassis específicos para ônibus, em 1957”, re-
corda Bellini. 

O presidente emérito da empresa se
surpreende quando realiza a dimensão que
tomou o projeto dos jovens de Caxias de
Sul de construir os primeiros ônibus brasi-
leiros. “Em pensar que a marca Marcopolo
está registrada até na China e em manda-
rim”, admira-se.

Valeria Bursztein

ô

Presidente emérito da Marcopolo, 

Paulo Bellini, lança livro contando 

a trajetória de uma das maiores 

fabricantes de ônibus do mundo 

Pitácos na história do ônibus

H
oje não precisamos mais do Ci-
gano”, festeja o presidente
emérito da Marcopolo, Paulo
Bellini. Cigano foi um dos

agiotas a quem recorreram os jovens direto-
res da empresa há mais de 60 anos, quando
começaram o negócio. Este e vários outros
episódios de uma das maiores fabricantes
de ônibus do mundo foram selecionados
para compor o livro “Marcopolo, sua via-
gem começa aqui”, que conta em tom de
conversa entre amigos um pouco da trajetó-

ria da empresa. 
Com mais de 300 páginas, o

livro foi editado pela
Campus/Elsevier e é
uma compilação de
mais de 90 depoi-
mentos de funcioná-
rios e ex-funcioná-
rios que contam co-
mo as suas histórias
pessoais se mistura-
ram à história da Mar-
copolo. “Fiz questão
de dar os meus pitá-
cos, comentando os
relatos de cada fun-
cionário que já passou
pela nossa empresa e
que é responsável pe-
lo que ela é hoje”, co-
mentou Bellini. 

A Marcopolo come-
çou nos final dos anos
40, com apenas 17 cola-
boradores. Bellini tinha
pouco mais que 20

“
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Evento da Abrati em Brasília homenageia as empresas do transporte

rodoviário de passageiros com a entrega do prêmio ANTP/ABRATI 2012
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Evento

Boas práticas em destaque

Transportes; Gardênia; JCA; Expresso Guana-
bara; Pluma; Viação Garcia, Água Branca e o
Instituto do grupo JCA.

ANO INTENSO
Em depoimento para o Caderno Ônibus,

de FROTA&Cia, o presidente da Abrati, Renan
Chieppe, fez um balanço do ano e destacou o
trabalho da associação junto aos órgãos gover-
namentais para dar corpo a questões sensíveis
ao setor. “Este foi um ano intenso e difícil. O
setor teve em pauta tratativas importantes na
área institucional, discutindo com a ANTT
(Agência Nacional de Transportes Terrestres)
um projeto de grande relevância que pretende
licitar todas as linhas de transporte interesta-
dual do país”. 

A
Abrati (Associação Brasileira das
Empresas de Transporte Terrestre
de Passageiros) reuniu em Brasília
(DF) seus mais de 130 associados

para a entrega do Prêmio Boas Práticas
ANTP/ABRATI 2012. Instituído em 2011, o prê-
mio tem a finalidade de reconhecer e premiar
boas práticas desenvolvidas por empresas ope-
radoras de transporte rodoviário de passageiros. 

As empresas que participaram concorre-
ram em três categorias: Atendimento ao Clien-
te, Adesão dos Colaboradores e Responsabili-
dade Sócio-ambiental. Os projetos foram sub-
metidos ao crivo de um júri formado por cin-
co especialistas que avaliou os trabalhos e ba-
teu o martelo. As vencedoras este ano foram:
Expresso Princesa dos Campos, Planalto

Vencedores da edição 2012 do 
Prêmio Boas Práticas ANTP/ABRATI



Chieppe lembrou também da ini-
ciativa de analisar junto ao Dnit (De-
partamento Nacional de Infra-Estru-
tura de Transportes) e ao Denatran
(Departamento Nacional de Transi-
to) o assunto da lei da balança, te-
ma polêmico e que suscita discus-
sões acaloradas entre os empresá-
rios do transporte rodoviario. “Este
foi tema muito debatido este ano.
Os veículos brasileiros precisam ser
tratados com a mesma regra com
são tratados os veículos do Merco-
sul, que estão submetidos a uma
maior tolerância de peso para trafe-
gar nas rodovias brasileiras”. 

Quanto ao mercado, o presidente
da Abrati afirma que “o ano de 2012
foi bom”. Chieppe diz que, conside-
rando o resultado médio das empre-
sas, o período não chegou a decep-
cionar e que identificou-se uma recu-
peração de demanda que deu gás aos
negócios. “Essa retomada não se deu
necessariamente em função da crise
do setor aéreo pelo aumento de cus-
tos operacionais, como se pensa. O
que aconteceu foi a própria consoli-

rede própria de comunicação com o
cliente custeada pelos associados e
distribuídos também por eles. A rede
a Bordo tem vários canais de comu-
nicação como as redes sociais, ví-
deos, spot em rádios. Estamos impri-
mindo 2 milhões de exemplares do
jornal Almanaque a Bordo produzido
pela associação e distribuindo em to-
do o território nacional, uma comu-
nicação aberta entre as empresas de
ônibus e seus passageiros. É um pro-
jeto que está ganhando corpo e que
tem tudo para dar certo”, finalizou o
presidente da associação.

Por Valeria Bursztein
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dação do transporte rodoviário de
passageiros, ponto muito positivo pa-
ra todas as empresas”, argumentou. 

REDE INTERATIVA
Para o ano que vem, Chieppe ga-

rante que todos os projetos e pleitos
continuarão na pauta da associação.
“Não existe nenhuma possibilidade
de ruptura com o que estamos fa-
zendo hoje”. A novidade é que a as-
sociação investirá esforços na forma-
tação de uma rede interativa de co-
municação entre empresas de trans-
porte e seus clientes. O projeto, bati-
zado de Rede a Bordo, foi colocada
em prática este ano. “Montamos uma

Demanda pelo transporte
rodoviário se recuperou em 2012

Personalidades do ano
Durante o encontro, a Abrati prestou homenagem a três personalidades
da área de transporte que se destacaram pela contribuição prestada ao
setor rodoviário de passageiros nos últimos anos. Clésio Andrade, senador
e presidente da CNT; Acir Gurgacz, senador e empresário com forte
presença no segmento, e José Antônio Fernandes Martins, presidente da
Fabus (Associação Nacional dos Fabricantes de Ônibus) “Agradecemos a
homenagem feita por tão respeitada entidade. O transporte rodoviário de
passageiros é muito melhor que qualquer outro transporte, seja aéreo,
marítimo, ou seja lá o que for”, disse José Antônio Fernandes Martins. Para
ele, o transporte rodoviário tem muito a contribuir para reverter o pífio
resultado da economia brasileira.
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Com o New Road N10, a encarroçadora gaúcha Neobus inicia

forte investida no segmento rodoviário de passageiros 
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Lançamento

A NOVA ONDA DAS
ESTRADAS
A NOVA ONDA DAS
ESTRADAS

mas Mercedes Benz, Scania, Volvo, MAN-
Volkswagen e Iveco.

PRATICIDADE
O New Road traz um design arrojado, com

recortes em ângulos V e vincos acentuados
com um conceito de verticalização. “Além do
requinte e da inovação, pensamos na pratici-
dade. Um dos pontos que mais preocupam o
frotista é o peso do veículo. Assim, seguimos
normas internacionais de resistência da carro-
ceria, mas com materiais leves. Com menos
peso, o ônibus pode transportar mais passa-
geiros de forma confortável e gasta menos
combustível e peças”, contou o diretor de en-
genharia da Neobus, Adelir Boschetti.

De acordo com a encarroçadora, o dese-
nho foi concebido aerodinamicamente para
garantir a maior fluidez. Desta maneira che-
gou-se ao menor Cx do segmento, traduzido
em economia de combustível. O teto embute
o ar condicionado e ainda drena a água, por
intermédio de um sistema de calhas duplas

F
rotistas e passageiros ganharam
mais uma opção: o New Road N10,
da Neobus, foi apresentado ao mer-
cado com pompa e circunstância

em evento que reuniu o setor em São Paulo.
“Este é um momento mágico para Neobus. É a
realização de um sonho depois de dois anos
de exaustivas jornadas de trabalho. Comecei
vendendo peças de veículos e hoje estamos
marcando a história dos transportes rodoviá-
rios”, discursou o presidente da empresa, Ed-
son Tomiello.

Com produção na unidade industrial de Ca-
xias do Sul (RS), o New Road N10 deve gerar
mais de 700 empregos diretos e entra no mer-
cado de rodoviários para concorrer com rivais
como o G7, da Marcopolo, com o I6 da Irisar
e com o Campioni, da Comil. 

No evento na capital paulista, a empresa de
apenas 12 anos apresentou duas versões do
modelo: New Road 360 e New Road 380, com
chassis que podem ser de dois ou três eixos. O
novo modelo pode ser incorporado a platafor-

Novo modelo
pode ser

incorporado a
diversas

plataformas



que levam o lí-
quido para as extremi-

dades do veículo.
A Neobus investiu também em

um sistema de iluminação externa
desenvolvida com tecnologia Led,
seguindo a tendência dos automó-
veis premium. O conjunto óptico
dianteiro tem uma visão frontal ver-
ticalizada, farol elíptico, DRL (Dayti-
me Running Lamp) integrado ao
conjunto. As lanternas traseiras mo-
dulares seguem o mesmo conceito
de personalização. 

CENTRO DE P&D
Disposta a inovar, a Neobus criou

um centro tecnológico para pesquisa
e desenvolvimento de produtos com
área construída de 4 mil metros qua-
drados. Os avanços alcançados fo-
ram incorporados ao novo New
Road N10, que vem equipado de sé-
rie com um computador de bordo da
carroceria com um painel de 56 te-
clas para a operação e que incorpo-

exclusivas que permitem destrava-
mento fácil com uma única chave pa-
ra todo veiculo. Conta ainda com sis-
tema de vedação dupla na parte infe-
rior que evita acúmulo de sujeira na
parte inferior da portinhola.

CONFORTO E ELEGÂNCIA
As poltronas do New Road N10

foram desenvolvidas através de estu-
dos de ergonomia e resistência estru-
tural trazendo grande conforto, ro-
bustez e leveza. O porta-pacotes tem
desenho limpo, sem suportes apa-
rentes, com pega-mão integrado e
com porta-focos de alta tecnologia
em Led e direcionais, onde o aciona-
mento se dá por toque, eliminando
totalmente os botões. A iluminação é
indireta em Led SMD, incorporada ao
porta-pacotes e ainda conta, como
item de serie, com sistema de cro-
moterapia, com opção de 256 cores.

O sistema de mídia para o passa-
geiro pode ser com monitores indivi-
duais incorporados à poltrona, no
porta pacotes retrátil tipo avião ou
ainda o tradicional monitor junto ao
teto. Conta com um monitor de 22
polegadas integrado à parede de se-
paração desenvolvida com formato
curvo para frente do veiculo. 

SEGURANÇA E MANUTENÇÃO
O projeto foi desenvolvido aten-

dendo às mais rigorosas normas de
segurança, R66, versão 1, que exige
validação do projeto através de cál-
culo estrutural por elementos finitos,
além dos testes práticos de tomba-
mento, de impacto frontal/lateral, de
inclinação máxima lateral e de célula
de sobrevivência. “Em resumo, o
New Road N10 transporta mais por
menos, consumindo menos combus-
tível”, afirma o diretor de engenharia
da Neobus, Adelir Boschetti.

Por Valeria Bursztein
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ra uma tela de LCD de sete polega-
das touch screen para visualizar e
executar as funções do veículo. Além
disso, a central faz todo o controle
do sistema de áudio, vídeo e entrete-
nimento para motorista e salão de
passageiros. O equipamento conta
ainda com DVD, rádio, CD, MP3, TV
digital, GPS, bluetooth com viva voz,
entradas auxiliares para câmeras, e
vem preparado com o sistema de ge-
renciamento de frota totalmente
compatível com a carroceria.

Para o motorista, o novo modelo
conta com geladeira integrada ao
apoio de braços lateral como opcio-
nal, múltiplas saídas de ar na cabine,
ar condicionado independente, ilu-
minação da cabine com Led, compu-
tador de bordo, painel ergonômico
no conceito automotivo, além de um
amplo espaço interno. 

A porta de serviço possui amplo
acesso e a abertura ocorre por con-
trole remoto de série. O modelo traz
espelhos retrovisores exclusivos, com
luzes direcionais e luz de cortesia pa-
ra abertura de porta, com opção de
controle elétrico com sistema se de-
sembaçamento. A escada possui luz
de degraus que não atrapalha o mo-
torista e acende automaticamente
com a abertura da porta. As portinho-
las do bagageiro possuem maçanetas
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Conforto e tecnologia para
motoristas e passageiros
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PANORAMAPANORAMA

de Conformidade ANFIR - As-
sociação Nacional dos Fabri-
cantes de Implementos Rodo-
viários. O Selo atesta a confor-
midade da empresa aos crité-
rios legais relacionados à regu-
lamentação tributária e às leis
trabalhistas vigentes no setor.

Rede de pneus
A primeira loja da Dunlop

pneus, fabricante de pneus do
grupo japonês Sumitono Rub-
ber, foi inaugurada em Curiti-
ba (PR). Foram aplicados R$

200 mil na padronização da
nova loja, cujo ponto de venda
já existia, e R$ 700 mil para
campanha publicitária de di-
vulgação do ponto de venda.

Renovação de frota
A Viação Ouro e Prata ad-

quiriu recentemente 50 no-
vos ônibus Euro V, que irão
renovar 25% da frota, redu-
zindo sua idade média de 5,2
para 3,8 anos. Para tanto, a
empresa investiu cerca de R$
30 milhões.

Marcus Hörberg assumiu a presidência da Volvo Peru.
Graduado em Administração de Empresas, com mestrado
em Finanças, Hörberg está no Grupo Volvo desde 1997.

José Santiago Soler (foto) assumiu o car-
go de diretor executivo da Rodofort S/A. O
executivo possui vasta experiênica no mer-
cado automotivo tendo em seu currículo
uma longa passagem como diretor  de ven-
das da Volkswagen do Brasil. 

Vai e vem

tanto, a montadora se baseará
em um programa de investi-
mentos de US$ 170 milhões de
2013 à 2015, anunciado em ou-
tubro. Atualmente, a planta
possui capacidade para produ-
zir 18 mil veículos por ano.

Diversificando atuação 
A implementadora Pastre

iniciou no mês de novembro a
exportação de semirreboques
para o Uruguai. A empresa
pretende fortalecer sua pre-
sença nos países do MERCOSUL
e conquistar novos clientes. A
intenção é aumentar a distri-
buição de sua produção men-
sal para território estrangeiro
em 10%,o dobro do que é dis-
tribuído hoje, para o mercado
externo.

Maior credibilidade
A Rossetti Equipamentos

Rodoviários conquistou  em
novembro o Selo
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Nova filial
A Braspress inaugurou sua 109ª filial no país. Situada em Jun-

diaí (SP), o terminal conta com área total de 10 mil metros qua-
drados e vai atender toda a região do município, abrangendo 22
cidades em um raio de 60 km2.

Comerciais leves
A JAC Motors

anunciou recente-
mente a intenção de
produzir caminhões
leves no Brasil. A
montadora esta cons-
truindo uma fábrica
em Camaçari, na Ba-
hia, com previsão de
término em 2014.

Fábrica certificada
A fábrica da Total Lubrifi-
cantes, instalada em Pindamo-
nhangaba, interior de São Pau-
lo, obteve certificação da reso-
lução 18 da Agência Nacional
do Petróleo (ANP), que atesta
a qualidade e a segurança das
instalações.

Para reposição
A Meritor Aftermarket lan-

çou diversos produtos para o
mercado de reposição. Os com-
ponentes são destinados aos
veículos comerciais da Merce-
des-Benz, Scania, Volvo e Sino-
truk. Disponíveis em todo o Bra-
sil, a lista de componentes pode
ser visualizada no site da em-
presa www.meritor.com/brasil.

Maior produção
A Mercedes-Benz anunciou a

intenção de dobrar a atual ca-
pacidade produtiva de sua fá-
brica situada na Argentina. Para






